  O SILÊNCIO DOS " CRISTÃOS" FUNDAMENTALISTAS

                                                     Júlio Lázaro Torma
                                                             " Não toquem nos meus ungidos!
                                                               Não façam mal aos meus profetas!"
                                                                         ( I Crônicas 16,22)

      Nestes últimos dias, tenho acompanhado o silêncio dos cristãos, principalmente em relação as blasfêmias e atos antireligião. Onde não vimos os lobbys cristãos sionistas, nem das bancadas religiosas evangélica-católica se pronunciar diante dos ataques christianophobia,praticados por Benjamin Netanyahu e Donald Trump.

     Cerceando a liberdade religiosa de nós católicos de podermos expressar a nossa fé nos lugares Santos de Jerusalém. Como as ofensas praticadas por Netanyahu contra Jesus Cristo, a comparação que o mesmo faz entre Jesus Cristo ( Príncipe da Paz) e líder mangol Gengis Khan ( 1162-1227) ( conhecido por ser brutal e sanguinário). Talvez Netanyahu se inspire neste sanguinário,para realizar as atrocidades,genocídio contra o povo palestino?

     Não é de agora que os sionistas tem praticado atrocidades,agressões físicas, vebais, torturas psicológica contra a comunidade cristã da Terra Santa.

     Como a detenção e  prisão do Cardeal Frei Pierbattista Pizzaballa,61 anos ( O.F. M),Patriarca Latino de Jerusalém e Frei Francesco Ielpo, 56 anos ( O.F.M), Custodio da Terra Santa. Foram impedidos pela policia do estado sionista de Israel, de entrar na Igreja do Santo Sepulcro.

    Além de não poderem realizar os oficios divinos do Domingo de Ramos, da Semana Santa e Páscoa.

     Desde 1187, quando o Sultão curto sunita Nácer Saladim Iúcufe ibne Auibe ( 1138-1193), abriu o Santo Sepulcro, nunca fomos molestados para professar a nossa fé.

     Mesmo, sobre o domínio do califado,de guerras, epidemias, nunca fomos impedidos. Diferente de agora que o sionismo chegou ao ápice de sua intolerância religiosa.

     Nesta mesma toada, vemos as ameaças explicitas, intimidação de Donald Trump. Contra o Papa Leão XVI, como demonstrou ao núncio apostólico em reunião no Pentágono.

      Atitudes insanas, querendo fazer com que a Igreja seja córrea de transmissão da casa branca.

      Que o Sumo Pontífice, mesmo sendo americano,se tornasse um coroinha de Trump e dos interesses do imperialismo decadente estadunidense. Que Robert Prevost abençoa as ações deste,as guerras imperialistas e transmita os valores cristãos-sionistas estadunidense do MAGA.
     Os valores defendidos pelo MAGA ( Make America Great Again) é anti cristão e vai contra os ensinamentos do Evangelho de Jesus de Nazaré.

      As ameaças de Trump é gravissimas diante de  sua vontade de interferis nos assuntos internos da Igreja, mesmo esta tendo a sua frente um estadunidense. Como Igreja é nosso dever moral, ético e divino de que "  É preciso obedecer a Deus do que aos homens" ( Atos 5,20).

     Primeiramente Donald Trump e o Pentágono não tem autoridade nenhuma, sobre a Igreja e nem de opinar sobre os nossos assuntos teológicos. O  Evangelho de Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e sempre,permanece e não está atrelado as ideologias políticas, nem deve ser instrumentalizado para tais fins.

     Segundo os impérios, reinos, governantes e presidentes de plantão passam, mas a Igreja fica para sempre.

     O Evangelho e a Doutrina da Igreja não deve ser usado para justificar guerras, genocídios extermínios de civilizações. Nossa missão como Igreja é acima de tudo evangelizar que significa construir pontes em vez de muros, promover acolhida, diálogo,paz, cuidado,solidariedade e respeito a dignidade e os direitos humanos.

     Pois devemos denunciar as injustiças sociais,as guerras, suas origens, causas e quem as promove,executa e se beneficia com elas.   

      O Papa como sucessor do Apóstolo Pedro, servo dos servos do Senhor. Obedece acima de tudo a Cristo Jesus. Não é um coroinha de políticos ou de um governante de plantão. Ele não é um clérigo de estado,de um partido político,ideologia, nem usar as linguagens da política, mas deve usar a linguagem de Jesus.

   Este, que foi insubmisso aos interesses dos poderes terrenos, temporais político de seu tempo.

    Nada adianta se disser cristão se, se cala diante das agressões de Natanyahu e Trump, contra os cristãos e a Igreja Católica e a sua missão de ser promotora e anunciadora da Paz.
      

